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Introdução

O  presente  estudo  dedica-se  a  informação  e  análise  do  comportamento  do
recolhimento do ICMS no Estado do Rio Grande do Norte. 



As estatísticas de referencia demonstram o comportamento da arrecadação de
ICMS e da atividade econômica estadual através do tributo fiscal onde é apresentada a
análise da arrecadação total, versando sobre o arrecadado nos estados e o desempenho
da arrecadação no Rio Grande do Norte.

As  informações  de  arrecadação  deste  trabalho  do  ICMS,  podem  apresentar
divergências em relação aos dados da seção do Portal da Transparência, balanços anuais
ou CONFAZ/COTEPE, porque:

• o estudo do ICMS apresenta a informação antes de procedidos todos os ajustes
necessários:  estornos,  valores  ressarcidos/restituídos,  incorreções  de
lançamentos bancários etc. É o valor contábil,  oficial,  que consta no Balanço
Anual do Estado do Rio Grande do Norte. Essa precisão retarda o tempo de
publicação, gerando defasagem;

• este estudo utilizou informação mais recente para o ano de 2012 do CONFAZ,
Portais  de  Transparência  dos  Estados  e  Relatórios  Resumidos  de  Execução
Orçamentária (RREO). 

Arrecadação de ICMS e PIB

A arrecadação de ICMS no Estado do Rio Grande do Norte - ERN como fração
do  PIB  estadual  destaca-se  por  ser  uma  das  mais  altas  do  Brasil.  Em  2010,  a
arrecadação de ICMS do ERN foi equivalente a 8,8% do PIB, o que significou a quinta
colocação, ao lado de Pernambuco, no ranking geral.  Ver Gráfico abaixo.

Estima-se que em 2012 a arrecadação de ICMS do ERN, como fração do PIB
estadual, tenha alcançado 9,7%.

 

Arrecadação de ICMS por Estado em 2012

A participação média da região Nordeste no ICMS total do País foi de 15,2%,
em 2012. Os dados mostram que a relação entre as arrecadações do ICMS – Imposto
sobre  a  Circulação  de  Mercadorias  (ICMS)  -  do  Nordeste  e  Brasil  apresenta-se
favorável à Região, o que indica sinais de melhor gestão da arrecadação do tributo pelos
estados.

No Brasil, a arrecadação do Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços
(ICMS) totalizou R$ 325,8 bi, em 2012, e apresentou elevação nominal de 6%, quando
comparada com ano de 2011, conforme Tabela 1. A variação real ficou em 0,14%. 

Já  no  Nordeste,  a  arrecadação  de  ICMS teve  expansão  de  8,5% em termos
nominais ou 2,6% de crescimento real. 



Os cinco estados que apresentaram maior elevação em 2012 foram: Amapá com
crescimento nominal de 36,3% e real de 28,8%; Acre com elevação de 30,5% e real de
23,3%; Tocantins  com 17,4% e real  10,9%; Pará  com 16,4% e  real  de  10% e  Rio
Grande do Norte (5ª colocação) com 16,1% nominal e 9,7% real.

Tabela 1 - Arrecadação de ICMS por Estados brasileiros - 2012

Arrecadação de ICMS do Rio Grande do Norte
e região Nordeste

O Gráfico abaixo permite comparar o crescimento real de arrecadação do ICMS
no Rio Grande e da região Nordeste, entre 2003 e 2012. Percebe-se que no período, a
arrecadação  de  ICMS no Rio  Grande  do  Norte  apresentou  um crescimento  real  de
105,6%, e na região elevação de 83,7%.



O ICMS do Nordeste também cresceu acima do montante do Brasil, em 2012,
em função do volume de recursos em investimentos em infraestrutura que compensaram
os fatores conjunturais associados à indústria. Se é plausível associar o ICMS à parte do
PIB consumo (comércio  e  serviços),  dado que  a  compra  de bens  de  capital  e  bens
intermediários se torna crédito das empresas na composição da arrecadação do imposto,
observa-se que o arrefecimento do crescimento do PIB do País está diretamente atrelado
à indústria.

Os Estados do Norte  e  Nordeste  lideraram o  crescimento  de  arrecadação do
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) nos últimos dez anos. Dos
15 Estados que tiveram elevação real acima da média, cinco são da região Nordeste
(Piauí,  Maranhão,  Pernambuco,  Alagoas  e  Rio  Grande  do  Norte)  e  seis  do  Norte
(Amapá, Acre, Rondônia, Pará, Roraima e Tocantins).

No Brasil a arrecadação total do imposto subiu 75% em termos reais de 2003 a
2012. A elevação da disponibilidade de renda e o aquecimento do mercado doméstico
trouxeram  bom  desempenho  no  recolhimento  do  ICMS  em  todos  os  Estados.  Em
alguns,  porém,  o  ritmo  de  crescimento  do  principal  imposto  estadual  foi  maior.  O
Amapá liderou a elevação, com crescimento real de arrecadação de 184%. Logo depois
vem o Acre com 155%, e em seguida Piauí, com 147% de aumento real. O Rio Grande
do Norte (12ª colocação) cresceu 105,6% no período.

ICMS Per Capita do Rio Grande do Norte é o
segundo maior do Nordeste

Dando ênfase ao fato de que o ICMS é expressivo nos estados brasileiros e para
corroborar a sua evolução positiva, neste item são apresentados dados sobre o ICMS per
capita. 

No exercício de 2012 apurou-se o ICMS per capita do Rio Grande do Norte no
valor de R$ 1.143,21, resultado do total de ICMS arrecadado no exercício, no valor de
R$ 3.690.519 dividido pelo número de habitantes em 2012, no total de 3.228.198.  É o
décimo quinto maior valor per capita entre os estados brasileiros.



Fonte: CONFAZ/COTEPE; Datasus e IBGE. 
Elaboração: DIEESE-RN

Pelo Gráfico acima, o ICMS per capita do Rio Grande do Norte (R$ 1.143,21),
em 2012, ficou acima dos Estados:

•  Sergipe, R$ 1.090,28 por habitante;
• Tocantins, R$ 1.051,99 por habitante;
• Acre, R$ 1.007,93 por habitante;
• Amapá, R$ 996,24 por habitante;
• Roraima, R$ 972,65 por habitante;
• Bahia, R$ 952,03 por habitante;
• Ceará, R$ 888,50 por habitante;
• Pará, R$ 859,07 por habitante;
• Paraíba, R$ 851,53 por habitante;
• Alagoas, R$ 775,16 por habitante;
• Piauí, R$ 751,85 por habitante, e
• Maranhão, R$ 569,14 por habitante;

O Estado do Rio Grande do Norte apresentou, durante o exercício de 2012, o
segundo  maior  valor  de  ICMS  per  capita  da  Região  Nordeste,  abaixo  somente  de
Pernambuco (R$ 1.187,07).

Arrecadação de ICMS no Rio Grande do Norte 

A arrecadação de ICMS em 2012 atingiu, aproximadamente, R$ 3,7 bilhões. Em
comparação com 2011, verifica-se crescimento real da ordem de 9,7% e nominal de
16,1%. 

A média de arrecadação em 2012 foi de R$ 307, 5 milhões contra R$ 264,7
milhões, em 2011.

Tabela 2 - Desempenho mensal da arrecadação de ICMS – Rio Grande do Norte 
(2011 e 2012)



Meses 2011 2012 Variação (2012/2011)
Janeiro 241.446 320.476 32,7
Fevereiro 243.854 266.746 9,4
Março 238.150 298.287 25,3
Abril 246.963 284.438 15,2
Maio 306.689 285.389 -6,9
Junho 250.304 305.933 22,2
Julho 266.971 292.245 9,5
Agosto 275.028 308.934 12,3
Setembro 278.585 304.508 9,3
Outubro 277.275 315.248 13,7
Novembro 255.058 341.944 34,1
Dezembro 298.130 366.370 22,9

Total 3.178.453 3.690.518 16,1
MÉDIA 264.781 307.543

Fonte: CONFAZ/COTEPE e Relatórios Resumidos de Execução Orçamentária, 6º bi/12.
Elaboração: DIEESE-RN

ICMS por Setor de Atividade

No crescimento diferenciado de 16,1% na arrecadação do Rio Grande do Norte,
em 2012, destacam-se no aumento da arrecadação do ICMS – o setor primário com
variação de 45,7%, o que elevou sua participação de 16%, em 2011, para 20% do total
arrecadado do Estado  em 2012. E ainda, o subsetor de energia com evolução de 38,2%,
o que significou aumento da participação de 7,7%, em 2011, para 9,1%, em 2012, e o
Petróleo  com  elevação  de  7,3%.   Já  o  setor  terciário  que  cresceu  12,3%,  perdeu
participação no total arrecadado de 49,4% para 47,8%. Os destaques do terciário ficam
por  conta  dos  serviços  de  transportes  que  cresceram  1.059%  e  aumentou  sua
participação  para  1,3%; comercio  varejista  com elevação de  13,7%,  apesar  da  leve
queda  de  participação,  de  18,9%,  em  2011,  para  18,5%,  em  2012;  e  o  comercio
atacadista que também diminuiu sua participação de 15,9% para 13,9%.

Tabela 3 – ICMS por setor de Atividade  - Rio Grande do Norte (2011 e 2012)



A retração  verificada  no  ano  passado  se  deveu  à  queda  de  1,5%  no  setor
secundário, o que significou perda de participação no total arrecadado, de 24,6%, em
2011, para 20,8%, em 2012. 

Considerações Finais

A arrecadação de ICMS no Rio Grande do Norte cresceu de forma substancial
entre  o  ano  de  2003  e  2012  (105,6%).  Este  resultado  se  deve,  prioritariamente,  à
combinação de um grande esforço de arrecadação do fisco estadual e da conjuntura
favorável.

O grupo de receita  do setor  terciário  (com 47,8%) se mantém como o mais
representativo do ICMS estadual, principalmente do subsetor de comércio que agregou
32% ao montante gerado.

Para 2013, nossa expectativa é de crescimento expressivo da arrecadação do Rio
Grande  do  Norte  em  virtude  da  expansão  da  economia  nacional  que  favorecerá  o
crescimento da massa salarial ( reajuste real do salário mínimo e geração de empregos),
motivando,  consequentemente,  a demanda interna,  e a  disponibilidade de crédito ao
consumidor, entre outros fatores. 
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